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“Pregadores de ambos os sexos, dizem-nos como devemos limpar os nossos 

costumes, abandonar o consumismo, reconciliar-nos com a natureza que tanto 

nos ama, renunciar aos caprichos do “eu” e nos entregar aos deveres do “nós”. 

Falam no plural - "precisamos mudar, não podemos continuar ..." -, mas é 

evidente que eles se referem a outros, porque estavam sempre preparados 

para o santo Advento, prontos para quando a praga provasse que estavam 

certos. Cantam hinos ao público, de cuja necessidade é difícil duvidar, com ou 

sem peste, mas abominam os empreendimentos privados que agora estão-se a 

revelar indispensáveis à salvação social. Se são tontos, nascem com alças. 

Como seremos e estaremos depois da pandemia, além de muito mais pobres? 

Espero que tenhamos aprendido a reclamar menos e a desfrutar mais. Ou 

como Marta Sánchez, uma pensadora mais perspicaz que Agamben e Zizek, 

disse: "Espero que não tenhamos medo de ser os mesmos de antes". 

 

Fernando Savater, escritor e filósofo espanhol. 

http://w3.patrimoniocultural.pt/dims2020/digital/

